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RESUMO 

Foram avaliados 24 touros da raça Guzerá, de 24 a 34 
meses de idade, com o objetivo de estudar o perfil da 
concentração sérica de testosterona e sua variação relativa 
à idade, peso corporal e características andrológicas. A 
concentração média de testosterona foi de 1,36 ng/mL, 
com influência do horário de coleta nos níveis circulantes. 
A equação de regressão da concentração sérica de 
testosterona em função do peso corporal dos animais 
apresentou efeito linear, sugerindo que, para cada 
quilograma a mais no peso corporal, ocorre acréscimo de 
0,0082 ng/mL nas concentrações de testosterona. A 
regressão da concentração sérica de testosterona e a 

circunferência escrotal (CE) também apresentou efeito 
linear indicando que, para cada centímetro a mais na CE 
nos touros Guzerá, ocorreu aumento de 0,2319 ng/mL na 
concentração de testosterona. A regressão da concentração 
espermática do sêmen em função da concentração sérica 
de testosterona apresentou efeito linear, os resultados 
mostram que, para cada 0,1 ng/mL a mais na concentração 
de testosterona circulante, ocorreu aumento de 9,29 x 106 
espermatozoides/mL de sêmen. Os resultados indicam que 
os níveis circulantes de testosterona podem auxiliar na 
identificação e seleção de touros Guzerá, com maior 
potencial reprodutivo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: andrologia; Guzerá; sêmen; testosterona; zebu. 
 

PERIPHERAL LEVELS OF TOTAL TESTOSTERONE IN GUZERAT BULLS 
 

ABSTRACT 

Twenty-four Guzerat bulls were evaluated from 24 to 34 
months of age, aiming to determinate the bulls serum 
testosterone concentration profile and their variation 
according to age, body weight and andrologic traits. The 
average of testosterone concentration was 1.36 ng/mL, 
with effect of time at harvest on circulating levels. The 
regression equation of testosterone according to body 
weight showed linear effect, suggesting that for each 
kilogram added to the body weight, an increase of 0.0082 
ng/mL on serum testosterone concentrations occurs; and 
the regression of testosterone according to scrotal 

circumference (SC) also showed a linear effect. The 
results show that for each centimeter added to SC in 
Guzerat bulls, an increase of 0.2319 ng/mL on 
testosterone concentrations occurs. The regression of 
sperm concentration according to serum testosterone 
showed a linear effect, the results show that for each 0.1 
ng/mL added to serum testosterone concentration, an 
increase of 9.29x106 spermatozoa/mL of semen occurs. 
The results indicate that circulating levels of testosterone 
may help on identification and selection of Guzerat bulls 
with major reproductive potential. 

 
KEYWORDS: andrology; Guzerat; semen; testosterone; zebu. 
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INTRODUÇÃO 
 
A avaliação da capacidade reprodutiva do 

touro é de fundamental importância para a 
eficiência do rebanho, uma vez que, em função da 
representatividade numérica na usual relação 
touro:vaca, eles são responsáveis pela cobrição de 
grande número de fêmeas, transmitindo suas 
características genéticas a um grande número de 
descendentes podendo, desta forma, interferir na 
fertilidade e qualidade do rebanho. Neste sentido, 
é necessário considerar alguns fatores ligados à 
reprodução como: nutrição, condição corporal, 
desenvolvimento testicular, produção, viabilidade 
espermática, libido e outros parâmetros que 
comprometem a fertilidade do reprodutor (1-6). 

A endocrinologia da reprodução envolve 
bioquímica, fisiologia, farmacologia e biologia 
molecular dos hormônios e seus receptores. Os 
hormônios sintetizados e secretados pelas 
glândulas endócrinas são transportados pela 
circulação sanguínea para estimular, inibir ou 
interagir com a atividade funcional ou órgão-alvo 
específicos produzindo grande variabilidade de 
respostas fisiológicas.  

Os níveis circulantes de testosterona em 
machos bovinos têm sido estudados em várias 
fases do desenvolvimento dos animais, com 
variações na metodologia e nos objetivos dos 
trabalhos (7, 2, 3, 5-11). Correlações têm 
evidenciado associações favoráveis entre os níveis 
periféricos de testosterona, a fertilidade e a 
motilidade espermática. Post & Christensen (12) 
constataram maiores taxas de fertilidade, 
verificadas pelo índice de prenhez de fêmeas, em 
touros com maiores concentrações de testosterona; 
entretanto, Andersson (7) encontrou correlação 
positiva entre a concentração de testosterona e a 
fertilidade de touros, avaliada pela taxa de não 
retorno, e a associação favorável entre a 
motilidade espermática e os níveis de testosterona. 
As relações entre os níveis circulantes de 
testosterona e a qualidade seminal em touros 
foram estudadas, apesar de ser dada pouca ênfase 
aos animais zebuínos.   

Desta forma, o objetivo deste estudo foi 
avaliar o perfil da concentração sérica de 
testosterona e sua variação relativa à idade, ao 
peso corporal e às características andrológicas em 
touros da raça Guzerá. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi desenvolvido na Fazenda 

Palestina, município de Unaí, noroeste do estado 
de Minas Gerais, tendo como coordenadas 
geográficas 16o35’S de latitude e 46o47’W de 
longitude, situada em área de Cerrado. 

Foram avaliados o peso corporal, a 
circunferência escrotal (CE) e os aspectos físicos e 
morfológicos do sêmen (13) de 24 touros da raça 
Guzerá, com idade variando de 24 a 34 meses. 
Posteriormente, os animais foram submetidos à 
classificação andrológica por pontos (CAP), 
segundo Vale Filho (13). 

As medições de circunferência escrotal 
(CE) foram obtidas por meio de fita métrica 
posicionada na região de maior diâmetro da bolsa 
escrotal. Quanto ao sêmen, foram avaliados os 
aspectos físicos (volume seminal, motilidade, 
vigor e concentração espermática) e morfológicos, 
classificados em defeitos maiores (DM), menores 
(Dm) e totais (DT). 

As colheitas de sêmen foram realizadas 
com auxílio do aparelho de eletroejaculação e as 
avaliações físicas do sêmen realizadas 
imediatamente após as colheitas sob microscopia 
óptica. Para a avaliação morfológica, o sêmen foi 
fixado em solução de formol salina tamponada e 
transportado em temperatura ambiente até os 
laboratórios de andrologia da Escola de 
Veterinária da Universidade Federal de Minas 
Gerais, onde a análise foi realizada pela contagem 
de 200 células espermáticas em preparação úmida 
sob microscopia óptica de contraste de fase (14). 

Para a determinação da concentração 
espermática, diluiu-se uma alíquota de sêmen em 
solução de formol salina tamponada (1:200), com 
posterior contagem em câmara hematimétrica 
(Neubauer) sob microscopia óptica. 

Para a avaliação das concentrações séricas 
de testosterona, os animais foram submetidos a 
coletas de sangue, por punção da veia jugular, 
utilizando-se o sistema de coleta a vácuo, em 
tubos de vidro de cinco mililitros, sem 
anticoagulante. As coletas de sangue foram 
realizadas a cada duas horas, por um período de 12 
horas (07:00, 09:00, 11:00, 13:00, 15:00, 17:00 e 
19:00 horas).   

Para a coleta de sangue, os animais foram 
divididos em dois grupos, com 12 animais cada, 
sendo as coletas iniciadas sempre pelo mesmo 
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grupo, para que os intervalos de coleta se 
mantivessem dentro de uma mesma faixa de 
tempo. 

Imediatamente após a coleta, a amostra de 
sangue era colocada em banho-maria a 4 oC por, 
aproximadamente, 30 minutos, sendo 
posteriormente centrifugada a 3500 rpm por 20 
minutos. O soro sanguíneo, obtido após a 
centrifugação, era transferido para tubos 
criogênicos esterilizados, devidamente 
identificados, e colocados sob refrigeração a - 20 

oC, para posterior armazenamento em nitrogênio 
líquido (- 196 oC), até o momento da análise. 

A dosagem quantitativa das concentrações 
séricas de testosterona foi realizada em 
radioimunoensaio de fase sólida pelo método 
direto, cujo princípio baseia-se na competição 
entre antígenos dos padrões e das amostras com 
quantidade constante de antígeno marcado como 
traçador (125I), para os sítios de ligação específicos 
dos anticorpos. A quantidade de antígeno não 
radioativo (testosterona) da amostra a se dosar é 
inversamente proporcional à quantidade de 
antígeno marcado. O complexo antígeno anticorpo 
é precipitado para separar a forma ligada da forma 
livre, procedendo posteriormente à contagem em 
contador gama; com determinação de uma curva 
padrão e a obtenção dos resultados expressos em 
nano gramas por mililitro de soro sanguíneo. 

As análises das concentrações séricas de 
testosterona foram realizadas no Laboratório de 
Endocrinologia e Metabolismo do Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais, utilizando-se kits comerciais 
(Testosterona Total COAT-A-COUNT® - DPC – 
Diagnostic Products Corporation, Los Angeles, 
Califórnia, USA.). 

Para a análise dos dados referentes aos 
níveis de testosterona, realizou-se a transformação 
logarítmica (X + 1). Para a observação do efeito 
das concentrações de testosterona sobre as 
características físicas e morfológicas do sêmen e 
classificação andrológica por pontos (CAP), 
compararam-se animais com concentrações de 
testosterona acima e abaixo da média geral do 
grupo, utilizando-se o teste de SNK com 5% de 
probabilidade e recursos do pacote estatístico SAS 
(15).  

Foram também calculados os coeficientes 
de regressão da testosterona em função do horário 
da coleta, idade, peso corporal e circunferência 
escrotal e, ainda, o coeficiente de regressão da 
concentração espermática em função da 
testosterona.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 1 são apresentadas as médias e 

desvios-padrão da idade, peso corporal, 
circunferência escrotal, características seminais e 
CAP de touros jovens da raça Guzerá. Os dados 
são próximos daqueles descritos na literatura para 
touros Guzerá na mesma faixa etária (10, 22), 
situando-se dentro do padrão descrito para touros 
zebuínos (13, 3, 18).  

 
 
Tabela 1 – Médias e desvios-padrão da idade, peso corporal, características físicas e morfológicas do sêmen 
e classificação andrológica por pontos (CAP) de touros jovens da raça Guzerá 

Idade 
(meses) 

Peso 
(Kg) 

CE 
(cm) 

Mot 
(%) 

Vigor 
(0-5) 

DM 
(%) 

Dm 
(%) 

DT 
(%) 

Vol 
(mL) 

Conc 
(x106sptz/mL) 

CAP 
(0-100) 

29,4 ±3,2 464,1 ± 99,5 32,3 ± 2,7 60,2 ± 7,3 4,2 ± 0,7 7,5 ± 4,2 12,1 ± 5,5 19,6 ± 6,4 9,1 ± 1,5 284,5 ± 147,1 70,7 ± 15,1 

OBS: Peso = peso corporal; CE = circunferência escrotal; Mot = motilidade espermática; Vigor = vigor espermático; DM = defeitos 
espermáticos maiores; Dm = defeitos espermáticos menores; DT = defeitos espermáticos totais; Vol = volume de sêmen; Conc = 
concentração espermática; CAP = classificação andrológica por pontos. 
 
 

As amplitudes de variações das secreções de 
testosterona no soro sanguíneo oscilaram desde 
níveis inferiores a 0,02 ng/mL até 12,84 ng/mL; com 
média e desvio-padrão de 1,36 ± 1,12ng/mL. Essa 
variação pode ser explicada pelo padrão circadiano 
de liberação da testosterona apresentado pelos 
bovinos (6). 

A equação de regressão da concentração 
sérica de testosterona em função do horário de coleta 
(Ŷ = 668,8117*X-2,8922, p<0,0001, R2 = 0,39) 
apresentou efeito geométrico, sugerindo que, das sete 
às dezenove horas, houve redução gradativa nos 
níveis circulantes deste hormônio, com queda de -
0,184 ng/mL a cada hora (Figura 1). 
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Figura 1 – Regressão das concentrações séricas de testosterona em função do horário de coleta em touros da 
raça Guzerá. 
 
 

Pode-se observar maior queda entre sete e 
oito horas (-0,77 ng/mL), com os níveis basais de 
testosterona tendendo à estabilização na 
concentração circulante, a partir das 13 horas. A 
manutenção desses níveis é importante para a 
espermatogênese nos testículos, para a maturação 
dos espermatozoides nos epidídimos e para o 
desenvolvimento e funções dos órgãos sexuais 
acessórios masculinos (24). 

Considerando que os dados disponíveis na 
literatura apresentam diferentes metodologias de 
avaliação da concentração de testosterona em 
bovinos, quanto ao intervalo e frequência de coleta, 

raça e idade dos animais, utilização ou não de 
hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), 
métodos utilizados para análise e condições 
nutricionais a que os touros foram submetidos no 
período da coleta, pode-se conjecturar que as 
concentrações aqui obtidas estão dentro de uma faixa 
normal. 

Para observação da associação das 
concentrações séricas de testosterona com idade, 
peso corporal, características seminais e classificação 
andrológica por pontos (CAP), compararam-se 
animais com concentrações de testosterona acima e 
abaixo da média geral do grupo (Tabela 2). 

 
 
Tabela 2 – Médias e desvios-padrão da idade, peso corporal, características seminais e classificação 
andrológica por pontos (CAP) de touros jovens da raça Guzerá, com concentrações séricas de testosterona 
acima e abaixo da média (1,36 ± 1,12 ng/mL) 

Testost 
(ng/mL) N Idade 

(meses) 
Peso 
(Kg) 

CE 
(cm) 

Mot 
(%) 

DM 
(%) 

DT 
(%) 

Vol 
(mL) 

Conc 
(x106sptz/mL) 

CAP 
(0-100) 

2,45±0,91 10 31,2±1,9ª 525,0±122,9a 32,8±3,2ª 61,0±8,7a 5,9±2,7a 16,9±4,4ª 9,5±1,6ª 357,7±166,9ª 74,2±15,9a 
           

0,57±0,29 14 28,0±3,2b 420,5±46,3b 31,9±2,1a 59,6±6,3a 8,6±4,7ª 21,5±7,0a 8,7±1,3a 218,5± 91,2a 68,1±14,4a 
Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelo teste de SNK. 
OBS: Testost = testosterona; N = número de animais; Peso = peso corporal; CE = circunferência escrotal; Mot = motilidade 
espermática; Vigor = vigor espermático; DM = defeitos espermáticos maiores; Dm = defeitos espermáticos menores; DT = defeitos 
espermáticos totais; Vol = volume de sêmen; Conc = concentração espermática; CAP = classificação andrológica por pontos. 
 

Observou-se diferença (p<0,05) entre a idade 
nos animais com testosterona acima e abaixo da 
média. Avaliando-se o efeito da idade sobre a 
concentração de testosterona em touros da raça 

Holandesa, de quatro e seis anos de idade, Katongole 
(23) verificou médias de 2,0 ± 0,15 e 23,91 ± 0,36 
ng/mL, respectivamente, diferença essa altamente 
significativa. Amann & Schanbacher (24) 
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mencionaram que o perfil da concentração de 
testosterona apresenta crescimento linear com o 
avanço da idade. 

A equação de regressão da concentração 
sérica de testosterona em função da idade dos 

animais (Ŷ = 0,00000012*X4,8042, p<0,01, R2 = 0,32) 
apresentou efeito geométrico, sugerindo aumento 
gradativo nos níveis circulantes deste hormônio, a 
medida em que os animais ficam mais velhos (Figura 
2).

 

 
 
Figura 2 - Regressão das concentrações séricas de testosterona em função da idade em touros jovens da raça 
Guzerá. 
 

 
Constatou-se que, para cada mês a mais na 

idade de touros Guzerá de 24 a 34 meses, ocorre 
acréscimo médio de 0,199 ng/mL nas concentrações 
séricas de testosterona; com o aumento máximo na 
concentração ocorrendo entre o 33o e 34o mês (0,365 
ng/mL). 

Segundo Aguiar et al. (11) e Assumpção et 
al. (25), a concentração de testosterona aumenta com 
a idade, proporcionando um pico entre sete e oito 
meses (26); com tendência a diminuir após este 
período, permanecendo estável até o início da 
puberdade, quando apresenta um novo aumento (11, 
24).  

Renaville et al. (27), Moura & Ericksson (2) 
e Assumpção et al. (25) sugeriram que o 
aparecimento precoce do perfil da testosterona 
poderia ser indicativo do desenvolvimento testicular, 
do início da puberdade e da maturidade sexual dos 
machos, podendo, dessa forma, selecionar 
precocemente os animais que entrarão na 
reprodução. 

Verificou-se, também, diferença (p<0,05) 
entre peso corporal nos animais com concentrações 
de testosterona acima e abaixo da média geral (Tab. 
2). A equação de regressão da concentração sérica de 

testosterona em função do peso corporal dos animais 
(Ŷ = -2,4404+0,0082*X, p<0,01, R2 = 0,52) 
apresentou efeito linear, sugerindo aumento 
constante nos níveis circulantes deste hormônio, na 
medida em que os animais ficam mais pesados 
(Figura 3). Os dados permitem afirmar que para cada 
quilograma a mais no peso corporal de touros 
Guzerá, de 24 a 34 meses, ocorre um acréscimo de 
0,0082 ng/mL nas concentrações séricas de 
testosterona. 

A associação do peso corporal e testosterona 
pode ser explicada pelos efeitos anabólicos deste 
hormônio, dentre os quais se destacam o aumento da 
massa muscular, concentração de hemoglobina,  de 
hematócrito, retenção de nitrogênio, deposição de 
cálcio nos ossos e diminuição das reservas de 
gordura do corpo (20-21). 

Dentre os mecanismos anabólicos 
desencadeados para aumento da massa muscular 
incluem-se: aumento da síntese proteica via RNA 
mensageiro, balanço nitrogenado positivo, inibição 
dos efeitos catabólicos da massa muscular 
esquelética, estimulação da formação de osso, 
inibição do catabolismo proteico e estímulo da 
eritropoiese.
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Figura 3 - Regressão das concentrações séricas de testosterona em função do peso corporal em touros jovens 
da raça Guzerá. 

 
Os efeitos anabólicos ocasionam retenção de 

nitrogênio, um constituinte básico da proteína, 
promovendo, assim, crescimento e desenvolvimento 
de massa muscular pela melhor utilização da 
proteína ingerida (21). 

Outra forma de explicar a associação entre a 
melhor condição corporal e as concentrações de 
testosterona pode ser encontrada nos resultados de 
Brito et al. (17), que observaram que a melhoria na 
nutrição dos animais resultou em aumento nas 
concentrações de testosterona, que foi associado com 
uma maior concentração do fator de crescimento 
semelhante à insulina - I (IGF – I), considerado 
importante mediador da ação metabólica e do 
estímulo ao crescimento, correlacionando-se 
positivamente com a taxa de ganho de peso vivo e 
eficiência alimentar (9, 30).  

Reforçando esses achados, Brito et al. (16-
17) sugeriram que a nutrição afeta a esteroidogênese 
testicular por alterar o número e/ou a função das 
células de Leydig e que o aumento na concentração 
de testosterona relacionado à idade foi acelerado nos 
animais que receberam alta nutrição e atrasado nos 
animais sob restrição nutricional. 

Para a verificação da possível associação da 
concentração sérica de testosterona e da 
circunferência escrotal, estabeleceram-se modelos de 
regressão (Figura 4). Observou-se efeito linear (Ŷ = -
6,144+0,2319*X, p<0,01, R2 = 0,30), sugerindo 

aumento constante na concentração de testosterona 
com o aumento da CE, sem um limite máximo 
dentro da faixa etária avaliada. Os resultados 
mostram que, para cada centímetro a mais na CE nos 
touros Guzerá, ocorreu aumento de 0,2319 ng/mL na 
concentração sérica de testosterona. 

Courot & Ortovant (31) e Oliveira et al. (19) 
descreveram que o tamanho dos testículos está 
relacionado com as concentrações sanguíneas do 
hormônio folículo estimulante (FSH), LH e 
testosterona, encontrando efeito linear na relação 
entre o tamanho testicular e o nível circulante médio 
de LH e de testosterona. 

Moura et al. (3) e Aguiar et al. (11) 
observaram que, quando ocorre elevação na síntese 
de testosterona na pré-puberdade, há também 
aumento considerável no diâmetro dos túbulos 
seminíferos, devido à multiplicação das células 
germinativas e diferenciação das células de Sertoli, 
com alteração no desenvolvimento das gônadas. Os 
autores verificaram, ainda, que, após a puberdade, 
houve crescimento contínuo das medidas testiculares 
e, como nesta fase não há mais proliferação das 
células de Sertoli, esse crescimento sugere aumento 
da população de células germinativas no interior dos 
túbulos seminíferos. Como essas células são 
testosterona dependentes, o aumento na CE pode ser 
explicado dessa forma, sugerindo a andrógeno-
dependência da CE. 
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Figura 4 - Regressão das concentrações séricas de testosterona em função da circunferência escrotal em 
touros jovens da raça Guzerá. 
 

Os achados de Brito et al. (16-17) reforçam 
esses resultados mostrando que a melhoria 
nutricional precoce resultou em maior peso testicular 
e produção de espermatozoides na maturidade, 
indicando que o aumento da secreção de LH e das 
concentrações de IGF-I e de testosterona durante os 
períodos de confinamento e peripuberal foram 
associadas a uma maior proliferação e aumento da 
função de células testiculares. 

Martin et al. (29), estudando o efeito da 
nutrição no tamanho do testículo de carneiros, 
verificaram que os efeitos da dieta no crescimento 
testicular também envolve mecanismos que são 
independentes das mudanças na secreção de 
gonadotropinas e, consequentemente, de esteroides 
gonadais.  

Para a verificação da possível associação da 
concentração sérica de testosterona e a concentração 
espermática do sêmen, foram estabelecido modelos 
de regressão, sendo observado efeito linear (Ŷ = 
143,2567+92,703*X, p<0,01, R2 = 0,55), sugerindo 
aumento constante na produção espermática com o 
aumento da concentração circulante de testosterona 
(Figura 5). Os resultados mostram que, para cada 0,1 
ng/mL a mais na concentração média de testosterona 
circulante em touros da raça Guzerá, de 24 a 34 
meses de idade, ocorreu aumento de 9,29 x 106 
espermatozoides/mL de sêmen. 

Amann (32) e Amann & Schanbacher (24) 

afirmam que a produção espermática diária aumenta 
por determinado tempo após a puberdade, podendo 
variar com a estação do ano, e entre animais de uma 
determinada raça ou espécie, devido a diferenças no 
tamanho dos testículos. 

A elevação nos níveis basais de testosterona 
é consequência da diferenciação das células de 
Leydig e está associada à proliferação das células 
germinativas, eventos essenciais para a puberdade 
(24). O processo de multiplicação, meiose e 
diferenciação das células germinativas em estádios 
mais avançados de desenvolvimento está 
sincronizado com as mudanças morfológicas, a 
expressão gênica nas células de Sertoli e Leydig e as 
secreções hormonais.  

As gonadotropinas (FSH e LH) controlam a 
proliferação e diferenciação das células de Sertoli e 
Leydig desde a fase pós-natal, de modo que os 
esteroides e fatores de crescimento secretados por 
essas células têm ação direta ou indireta sobre o 
desenvolvimento das células germinativas (4, 8-11). 
As ações direta e indireta da testosterona na 
multiplicação e diferenciação das células 
germinativas, que irão originar os espermatozoides 
durante o processo da gametogênese, podem ser a 
explicação da associação desse hormônio com a 
concentração espermática nos touros já maturos 
sexualmente. 
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Figura 5 - Regressão da concentração espermática do sêmen em função da concentração sérica de 
testosterona em touros jovens da raça Guzerá. 
 

Courot & Ortavant (31) verificaram, em 
carneiros, que a espermatogênese é sensível às 
variações nos níveis de hormônios circulantes, 
existindo correlação positiva entre o número, a 
renovação ou a eficiência da multiplicação das 
espermatogônias e as concentrações de LH no 
sangue periférico de carneiros adulto. Os autores 
verificaram, ainda, que a testosterona tem efeito no 
início do ciclo da espermatogênese e, 
quantitativamente, mantém a meiose e a 
espermiogênese, mas a diferenciação das 
espermátides é dependente da informação 
armazenada no início da meiose e requer a ação da 
testosterona e de outros fatores. 

Abdel Malak & Thibier (28) concluíram que 
assim que os processos fisiológicos da 
espermatogênese são iniciados e controlados pelas 
secreções hormonais, as variações qualitativas e 
quantitativas do sêmen são independentes das 
flutuações espontâneas da testosterona, o que 
concorda parcialmente com os dados encontrados 
neste estudo. 
 

CONCLUSÕES 
 

A concentração sérica de testosterona 
aumenta com a idade, peso corporal e circunferência 
escrotal, podendo ser um parâmetro para auxiliar na 
identificação e seleção de touros jovens da raça 
Guzerá, com maior potencial reprodutivo. 
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